
ANT 7004 – Etnologia Indígena – 4 créditos 

Turma: 02337- Semestre: 2024.1 (26/08-21/12) 

Horário: - 14h20min às 18h – Local: Alocar 

Professor: João Rivelino Rezende Barreto 

E-mail: rivelino.barreto@ufsc.br/yupuribubera@gmail.com  

 

EMENTA 

Temáticas e abordagens introdutórias, metodológicas da Etnologia das terras baixas da América 

do Sul, com ênfase sobre o panorama histórico e atual de estudo e pesquisas etnológica indígena 

em ascensão no Brasil.   

 

Objetivos 

Partindo de uma leitura interna e em diálogo com as pesquisas teóricas acadêmicas, o curso tem 

por objetivo apresentar as principais temáticas da Etnologia indígena sobre as sociedades 
indígenas sul-americanas, e as principais temáticas e metodologias das etnografias indígenas 

elaboradas por alguns indígenas antropólogos no Brasil visando entender a dinâmica dos 

conceitos e teorias dos aspectos cosmológicos, organizacionais, sociopolíticas ou territoriais. 
 

Metodologia 

Aulas expositivas, seminários, trabalhos individuais e em grupo, discussão de textos, e projeções 

de filmes. 

 

Avaliação: 

Considerando o progresso de ensino e aprendizagem a avaliação será contínua, priorizando não 

apenas o resultado ou processo, mas a prática de investigação que proporcione identificação de 

conhecimentos construídos e as dificuldades de forma dialógica através de diferentes situações e 

problemas. Com base a isso, para fins de computação da nota final, os alunos serão chamados a 

apresentar seminários e a participar das sessões expositivas para serem avaliados por sua 

participação nas aulas, por suas apresentações em seminários, e por um trabalho escrito (de até 

10 laudas impressas). 

Seminários sobre os capítulos lidos em cada aula e participação nas atividades em sala de aula 

(40%).  

Produção de um texto no final do curso, com base na bibliografia, destacando 

autores e/ou temas concernente ao que se demanda (40%) 

Participação nos debates em sala de aula/capacidade de elaborar perguntas (20%). 

 

Obs.: 

As aulas terão o seguinte formato: o professor dará um panorama sobre os autores e os temas em 

discussão, seguido de uma problematização, feita por dois alunos da turma, que levantarão 

questões extraídas das leituras recomendadas, as quais serão discutidas por todos. 

 

PROGRAMA 

Agosto  

Sessão I: 30/08 – Apresentação do programa 

Documentário – Baré: povo do rio 

https://www.youtube.com/watch?v=nd69jnE35uA  

Pescando e caçando as ideias 

 

Setembro 

UNIDADE I: Línguas e arqueologia e biodiversidade das terras baixas de América do Sul 

Sessão 2. 06/09 Variedades e estado das línguas indígenas 

 

Leitura Obrigatória  

Urban, Greg. 1992. “Arqueologia Amazônica” In Carneiro da Cunha, Manuela (org.). História 

dos índios do Brasil. São Paulo: Companhia de Letras 

mailto:rivelino.barreto@ufsc.br/yupuribubera@gmail.com
https://www.youtube.com/watch?v=nd69jnE35uA


Leitura Obrigatória  

Sessão 3: 13/09 População de América do Sul e Arqueologia 

Beckerman, Stephen. 1991. "A Amazônia Estava Replete de Gente em 1492?" in Neves, Walter 

(org). Origens, Adaptações e Diversidade Biológica do Homem Nativo da Amazônia. Belém: 

MPG/CNPq. 

 

Leitura Complementar 

Roosvelt, Ana. 1992. “Arqueologia Amazônica” In Carneiro da Cunha, Manuela (org.). História 

dos índios do Brasil. São Pualo: Companhia de Letras. 

 

Sessão 4. 20/09 Ecologia indígena 

Leitura Obrigatória 

Balée, William. 1989. "Biodiversidade e os Índios da Amazônia". in AMAZÔNIA: Etnologia e 

História Indígena. SP: NHI/USP/FAPESP. 
Descola, Ph. 1990. "Limites Ecológicos e Sociais do Desenvolvimento da Amazônia" in Bologna, 

G. (org.) Amazônia, Adeus. 

 

Leitura Complementar 

Roosevelt, Anna. 1991. "Determinismo Ecológico na Interpretação do Desenvolvimento Social 

Indígena da Amazônia" in Neves, Walter (org). Origens, Adaptações e Diversidade Biológica do 

Homem Nativo da Amazônia. Belém: MPEG/CNPq. 

 

UNIDADE II: Áreas etnográficas 

Sessão 5: 27/09. O Brasil Central  

 

Leitura Obrigatória 

Lévi-Strauss, C. "As Estruturas Sociais no Brasil Central e Oriental" e "As Organizações 

Dualistas Existem?" in Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, (Caps VII e 

VIII) 

 

Outubro 

Sessão 6: 04/10: Xingu e Noroeste Amazônico 

 

Leitura Obrigatória 

Menget, Patrick. Em Nome dos Outros: Classificação das relações sociais entre os Txicão do 

Alto Xingu. Lisboa: Museu Nacional de Etnologia, 2001. (PP 7-20 + 28-68). 

Franchetto, Bruna & Heckenberger, Michael (org.). 2001. Os povos do Alto Xingu–história e 

cultura. Rio de Janeiro: UFRJ. 

 

Leitura Complementar 

Wright, Robin. 1992. “História indígena do noroeste da Amazônia” In Carneiro da Cunha, 
Manuela (org.). História dos índios do Brasil. São Pualo: Companhia de Letras. 

Seminário 3: LASMAR, Cristiane. 2005. De Volta ao Lago de Leite: Gênero e transformação no 

Alto Rio Negro. São Paulo: UNESP / ISA: Rio de Janeiro: NUTI. 288, pp. 

 

Sessão 7: 11/10 Guianas 

 

Leitura Obrigatória 

Riviére, Peter. 2001. O Indivíduo e a Sociedade na Guiana. São Paulo: EDUSP. 

 

Sessão 8: 18/10: Tupi Guarani 

 

Leitura Obrigatória 

Viveiros de Castro, Eduardo. Arawete: Os Deuses Canibais. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 

Ed.,1986. Introdução. 



Sessão 9: 25/10:  

Leitura Obrigatória 

Fernandes, Florestan – 1952[2006]. A Função Social da Guerra na Sociedade Tupinambá. São 

Paulo: Pioneira/EdUSP. pp. 317-373. Carneiro da Cunha, Manuela & Viveiros de Castro, 

Eduardo – 1986. “Vingança e temporalidade:os Tupinambás”. In: Anuário Antropológico 85. 

Brasília. pp. 57-78. 

 

Leitura Complementar 

Viveiros de Castro, Eduardo – 2002. “Imanência do inimigo”. In: A Inconstância da Alma 
Selvagem. São Paulo: CosacNaify. pp. 267-294. 

 

Novembro 

UNIDADE III. Temáticas de debates 

Sessão 9. 01/11: Corpo e pessoa 

 

Leitura Obrigatória 

BARRETO, João Rivelino Rezende. Úkusse: Formas de conhecimento nas artes do diálogo 

tukano. – Florianópolis: Editora da UFSC, 2022. 

 

Leitura Complementar  

BARRETO, João Paulo Lima. Waimahsã: peixes e humanos. – Manaus: EDUA, 2018. 

AZEVEDO, Dagoberto Lima. Agenciamento do mundo pelos Kumuã Ye’pamahsã: o 

conjunto dos Bahsese na organização do espaço Di’ta Nuhku = Yepamahsã mahsisse, 

tūoñase bahsesepū sañase nise mahsiõrio turi ni a’ti pati Di’ta Nūhkū kahãsere.  Manaus: 

EDUA, 2018. 

MAIA, Gabriel Sodré. Bahsamori: o tempo, as estações e as etiquetas sociais dos Yepamahsã 

(Tukano) = Bahsamori: muhipuri, puekūri tohonikã Yepamahsã na’a nisetise. – Manaus: 

EDUA, 2018. 

 

Sessão 10: 08/11 Xamanismo e guerra 

 

Leitura Obrigatória 

Viveiros de Castro, Eduardo. 2006. A floresta de cristal: nota sobre a ontologia dos espíritos 

Amazônicos. Cadernos de Campo 14/15: 319-338. 

Carneiro da Cunha, M & E. Viveiros de Castro. 1985. "Vingança e Temporalidade" in Anuário 

Antropológico/85. 

 

Sessão 11: 15/11 Chefia e poder 

Leitura Obrigatória 

Clastres, Pierre. 1978. “A Sociedade Contra o Estado”. In A Sociedade Contra o Estado. RJ: 

Francisco Alves. 
Clastres, Pierre.1982. "Arqueologia da violência: a guerra nas sociedades primitivas" In 

Arqueologia da Violência, São Paulo, Brasiliense (pp 169-204). 

 

Sessão 12: 22/11: Animismo e perspectivismo 

Leitura Obrigatória 

Viveiros de Castro, Eduardo. 2002. “Perspectivismo e multinaturalismo na América Indígena” in 

A Inconstância da Alma Selvagem. São Paulo: Cosac & Naif. 

 

Sessão 13: 29/11 Parentesco e afinidade 

Leitura Obrigatória 

Viveiros de Castro, Eduardo. 2002. “O Problema da Afinidade na Amazônia” e “A imanência do 

inimigo” in A Inconstância da Alma Selvagem. São Paulo: Cosac & Naif. 

 

 



Leitura Complementar 

BARRETO, João Rivelino Rezende. Formação e transformação de coletivos indígenas do 

noroeste amazônico: do mito à sociologia das comunidades. Dissertação de Mestrado. 

Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social. Universidade Federal do Amazonas – 

UFAM, 2012 

 

Dezembro 

 

Sessão 14: 06/12 

Prova Escrita  

13/12 Recuperação 

20/12 Encerramento 


